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   Objetivo: Desenvolver aplicativo para avaliação das práticas de higiene de mãos nos serviços de saúde, coletando dados no App 
e enviando as informações diretamente para formulário do Google Forms, de forma automatizada. Metodologia: Trata-se de 
uma pesquisa de produção tecnológica contendo desenvolvimento de aplicativo para celular com sistema operacional Android 
2.1 ou superior, desenvolvido na plataforma MIT App Inventor e disponibilizado gratuitamente na Plataforma Google Play. Para 
avaliação de problemas de usabilidade através da interface com usuário, optou-se pela aplicação da heurística de Nielsen. 
Resultados: O aplicativo “Hands Clean” pode ser acessado em: https://play.google.com/store/apps/details?id=appinventor.ai_
coutobraulio.HC_Hands_Clean. Através da avaliação de problemas de usabilidade não foram detectados desvios classificados 
como catastrófico, grave e simples. Conclusão: O aplicativo mostrou-se uma excelente ferramenta para avaliação das práticas 
de higienização das mãos, contribuindo para direcionar as ações de prevenção e controle de infecções.
Descritores: Aplicativos móveis; Informática em enfermagem; Infecção hospitalar.

HANDS CLEAN - AUTOMATIC RATE FOR HAND HYGIENE: DEVELOPMENT OF APPLICATION FOR INFECTION CONTROLLERS
Objective: To develop an app to evaluate hand hygiene practices in health services, collecting data in the App and sending the 
information directly to the Google Forms form, in an automated way. Methodology: This is a technology production survey 
containing mobile application development with Android 2.1+ operating system, developed on the MIT App Inventor platform 
and available for free on the Google Play Platform. In order to evaluate usability problems through the user interface, the Nielsen 
heuristic was applied. Results: Hands Clean app can be accessed at: https://play.google.com/store/apps/details?id=appinventor.
ai_coutobraulio.HC_Hands_Clean.Through the evaluation of usability problems no problems classified as catastrophic, serious 
and simple were detected. Conclusion: The application proved to be an excellent tool to evaluate hand hygiene practices, 
contributing to better target infection prevention and control actions.
Descriptors: Mobile Applications; Nursing Informatics; Cross Infection.

HANDS CLEAN - TASA AUTOMÁTICA PARA HIGIENIZACIÓN DE LAS MANOS: DESARROLLO DE APLICACIÓN PARA 
CONTROLADORES DE INFECCIÓN
Objetivo: Desarrollar aplicaciones para evaluar las prácticas de higiene de manos en los servicios de salud, recogiendo datos 
en la App y enviando la información directamente al formulario de Google Forms, de forma automatizada. Metodologia: Se 
trata de una investigación de producción tecnológica que contiene desarrollo de aplicaciones para móviles con sistema 
operativo Android 2.1 o superior, desarrollado en la plataforma MIT App Inventor y disponible gratuitamente en la Plataforma 
Google Play. Para la evaluación de problemas de usabilidad a través de la interfaz de usuario, se optó por la aplicación de la 
heurística de Nielsen. Resultados: Se puede acceder a la aplicación “Hands Clean” en: https://play.google.com/store/apps/
details?id=appinventor.ai_coutobraulio.HC_Hands_Clean.
A través de la evaluación de problemas de usabilidad no se detectaron problemas clasificados como catastrófico, grave y 
simple. Conclusión: La aplicación se mostró una excelente herramienta para evaluar las prácticas de higienización de las manos, 
contribuyendo a orientar mejor las acciones de prevención y control de infecciones.
Descriptores: Aplicaciones móviles; Informática Aplicada a la Enfermería; Infección hospitalaria.
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INTRODUÇÃO
A Higienização das Mãos (HM) promove uma assistência 

segura e eficaz para redução das Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde (IRAS). É considerada uma medida sim-
ples que reflete as ações dos profissionais da equipe multidis-
ciplinar frente às oportunidades preconizadas pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) (1).

Foram instituídos cinco momentos para HM, sendo eles: 
antes do contato com o paciente; antes da realização de pro-
cedimento asséptico; após risco de exposição a fluidos cor-
porais; após contato com o paciente e; após contato com as 
áreas próximas ao paciente. Esses momentos são justificados 
pelo alto risco de transmissão de microrganismos nos servi-
ços de saúde (2).

Não há incertezas de que a HM é uma prática que contri-
bui para segurança do paciente e qualidade assistencial, no 
entanto, a taxa de adesão entre os profissionais de saúde per-
manece abaixo dos 40%. Nos países em desenvolvimento, os 
registros de adesão giram em torno de 22%. Já os países de-
senvolvidos que apresentam melhores recursos financeiros, 
geralmente, registram taxas de conformidades superiores a 
60% (3-6).

Na atualidade, as estratégias multimodais e auditorias 
realizadas nos setores assistenciais podem contribuir para 
compilação de indicadores, que reproduzirão os resultados 
institucionais ligados à qualidade assistencial (1). Com isso, 
decidiu-se fazer um Aplicativo (App) para estudos observa-
cionais em serviços de saúde que auxiliem a avaliação das 
práticas de HM, coletando informações de forma automa-
tizada. Entendendo que o uso da tecnologia em saúde pode 
eliminar papéis, contribuir para sustentabilidade e otimizar a 
coleta de dados dos controladores de infecção, a criação do 
App torna-se relevante para observação direta in loco rápida 
e eficaz. 

O objetivo do estudo foi desenvolver aplicativo para ava-
liação das práticas de higiene de mãos nos serviços de saúde, 
coletando dados no App e enviando as informações direta-
mente para formulário do Google Forms®, de forma automa-
tizada.

METODOLOGIA

Tipo de estudo
Trata-se de uma pesquisa de produção tecnológica con-

tendo desenvolvimento de aplicativo para celular e/ou tablet 
com sistema operacional Android 2.1 ou superior. Essa tecno-
logia foi desenvolvida por dois profissionais atuantes no Ser-
viço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH). O protótipo 
tornou-se disponível para download no dia 17 de fevereiro de 
2018, com armazenamento de 2,7 MB e classificação de con-

teúdo livre.
 
Participantes da pesquisa

Para validação do App foi realizada seleção dos partici-
pantes da pesquisa através de uma amostragem por conve-
niência. A população final do estudo foi composta por 13 con-
troladores de infecção, que atuam em instituições públicas 
e privadas, localizadas na capital e região metropolitana de 
Belo Horizonte, MG, Brasil. Os critérios de inclusão foram: ser 
experts na área, com tempo de profissão acima de 5 (cinco) 
anos. 

Local de estudo
O App denominado “Hands Clean” foi desenvolvido na pla-

taforma MIT App Inventor (appinventor.mit.edu/) e disponi-
bilizado gratuitamente no Google Play. Os dados coletados 
nesta ferramenta tecnológica eram enviados diretamente 
para formulário do Google Forms®, de forma automatizada. 
O MIT App Inventor é considerado uma plataforma de códi-
go aberto originalmente criado pelo Google, e mantido pelo 
Massachusetts Institute of Technology (MIT). O local permite 
a programação de aplicativos para o sistema operacional An-
droid, usando uma interface gráfica e interativa.(7)

Coleta de dados
Os problemas de usabilidade do aplicativo através da in-

terface com usuário foram avaliados por meio da metodologia 
heurística de Nielsen. Foi aplicado um instrumento validado 
que continha os “10 conjuntos de heurísticas”: (1) visibilidade 
do status do sistema, (2) compatibilidade entre o sistema e o 
mundo real, (3) controle e liberdade para o usuário, (4) consis-
tência e padrões, (5) prevenção de erros, (6) reconhecimento 
em lugar de lembrança, (7) flexibilidade e eficiência de uso, (8) 
estética e design minimalista, (9) auxilia os usuários a reco-
nhecer, diagnosticar e recuperar erros e (10) ajuda e docu-
mentação.(8) 

Os usuários realizaram três testes pilotos e avaliaram o 
App através das seguintes variáveis: categoria profissional 
(médico, enfermeiro, técnico de enfermagem, fisioterapeuta, 
outro profissional), sexo (masculino e feminino); insumos uti-
lizados (preparação alcoólica e/ou sabonete líquido); indica-
ções para HM (que diz respeito aos pontos de referência tem-
poral fundamental para os profissionais de saúde de acordo 
com os cinco momentos preconizados pela OMS); oportuni-
dades para HM (que diz respeito à observação das indicações 
para HM); taxa de adesão (que diz respeito ao calculo descriti-
vo realizado pelo nº de ações de HM na unidade, por mês/ nº 
de oportunidades na unidade, por mês x 100).(1-3)
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Procedimentos para análise de dados
Os problemas relatados pelos usuários foram classifica-

dos e analisados através da escala denominada “grau de se-
veridade dos problemas de usabilidade”. As pontuações acima 
de 2 foram definidas como prioridades que exigiam reparos 
no aplicativo.(9)

Na avaliação de satisfação dos usuários, utilizou-se o 
próprio escore do Google play, bastante utilizado para ava-
liação de aplicativos hospedados na plataforma. Essa escala 
considera uma pontuação que varia de 1 a 5 estrelas, sendo a 
última, respectivamente, classificada como alto grau de en-
cantamento. 

Procedimentos éticos
Todas as normas éticas nacionais de pesquisa foram se-

guidas na íntegra. Os participantes leram e assinaram o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Este estudo 
faz parte de um projeto maior, sendo aprovado pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa sob nº de protocolo 1.887.633/2017, CAAE 
62480416.1.0000.5126.

RESULTADOS

Aplicativo Hands Clean
O App (Fig. 1) encontra-se disponível de forma gratuita e 

pode ser acessado em: https://play.google.com/store/apps/
details?id=appinventor.ai_coutobraulio.HC_Hands_Clean.

Figura 1. Itens de avaliação do App Hands Clean, 2018.

 

   

Fonte: dados dos pesquisadores.

As resenhas dos usuários mostraram-se positivas em 
relação à contribuição da ferramenta digital para a rotina de 
trabalho dos profissionais do SCIH. Em 2019, o registro de 
avaliação do grau de satisfação dos usuários apresentou nota 
de 4,8 estrelas no total de 5 (cinco). Até o mês de setembro 
de 2019 haviam sido registrados mais de 100 downloads do 
aplicativo. 

 
Problemas de usabilidade do aplicativo 

Inicialmente, o App foi apresentado aos 13 (100%) pro-
fissionais que, após a utilização da tecnologia e teste piloto, 
responderam ao questionário “10 conjuntos de heurísticas” 
para detecção de problemas de usabilidade. No celular e/ou 
tablet não houve problemas classificados como catastrófi-
cos, graves e simples. Neste caso, não foi necessário reparos 
na programação devido à baixa pontuação representada por 
prioridades. 

 O terceiro e o quinto avaliador detectaram problemas 
de visibilidade do status do sistema (grau de severidade 1). 
O principal transtorno foi atribuído à conversão dos dados 
compilados através da observação in loco para planilha de 
Excel. Outra usabilidade ineficaz detectada, preenchida pelo 
décimo avaliador, foi relacionada à ajuda e documentação 
(grau de severidade 1), associando o problema à compilação 
dos resultados finais.

DISCUSSÃO
A higienização das mãos tornou-se um dos assuntos mais 

discutidos mundialmente devido à forte relação com os even-
tos infecciosos. As diretrizes e recomendações internacionais 
reforçam a importância da disponibilização de diversos recur-
sos físico-estruturais e tecnológicos com o objetivo de incor-
porar essa medida em todos os níveis de assistência (1-2,10).

A estratégia multimodal para HM reforça a importância da 
vigilância ativa dos controladores de infecção para o levan-
tamento de dados fidedignos por meio da observação direta 
in loco. Essa diretriz indica formulários impressos que podem 
ser utilizados na rotina do SCIH, mas não sugere o uso de 
tecnologias, como por exemplo, aplicativos que compilem as 
mesmas informações para coleta de informações sistemáti-
cas (2).

O uso de aplicativos é muito comum entre os serviços 
de saúde, pois apoiam a organização de dados e possibilita o 
acesso às informações em tempo real e/ou remoto. Os mé-
todos para desenvolvimento dessas tecnologias são comple-
xos, envolvendo um mix de design instrucional, sistematizado, 
contextualizado e centrado no usuário (11).

O desenvolvimento de um App não envolve apenas a cria-
ção e disponibilização para download em plataformas digitais. 
Neste caso, são necessárias outras etapas metodológicas 
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complexas que validem o uso da tecnologia.(11) A aplicação da 
heurística de Nielsen para avaliação da usabilidade e detec-
ção de problemas envolve fortemente o usuário que, analisa 
criticamente a interface e expressa sua opinião (8).

Neste estudo, não foram encontrados transtornos que 
exigiram reparos de formatação no App através da classifi-
cação do grau de severidade. No entanto, pesquisas similares 
na área da saúde que utilizaram a heurística de Nielsen rela-
taram problemas catastróficos e graves de usabilidade, que 
reforçaram o potencial uso dos métodos para validação da 
tecnologia (12-13).

Na ferramenta Hands Clean, os dados coletados através 
das observações diretas in loco são enviados para um formu-
lário da plataforma Google Forms, de forma automatizada. 
Destaca-se que a utilização desta plataforma é muito comum 
entre os serviços de saúde. Estudo americano reforçou a im-
portância deste recurso para facilitar a avaliação dos dados 
de HM e proporcionar feedback rápido aos profissionais que 
compõem a equipe multidisciplinar (14).

No entanto, embora o uso de aplicativos venha contri-
buindo para facilitar a rotina dos serviços, não há dúvidas de 
que eles podem se tornar um risco para infecções relaciona-
das à assistência. Autores afirmam que telefones celulares 
dos profissionais de saúde não apenas disseminam bactérias 
sensíveis aos antimicrobianos, mas também multirresisten-
tes, exigindo sérios cuidados preventivos de limpeza e desin-
fecção do aparelho móvel (15). Em relação ao Hands Clean, 
a rotina de descontaminação dos dispositivos eletrônicos 
destinados à observação das conformidades de HM torna-se 
fundamental, devendo seguir um Procedimento Operacional 
Padrão (POP) que estabeleça etapas fundamentais para re-
dução da carga microbiana e prevenção das IRAS.

Limitações do estudo
As principais limitações e dificuldades encontradas no 

desenvolvimento do App referem-se à integração com os 
formulários do Google. Num primeiro momento, todas as 
avaliações de higienização são enviadas para um formulário 

público, o que limita a utilização da ferramenta. Para resolver 
esta questão, o usuário deve assistir a um vídeo disponibili-
zado no próprio aplicativo, que mostra como criar uma cópia 
privada do Google Forms e fazer com que as suas avaliações 
não fiquem públicas. É um procedimento que precisa ser feito 
uma única vez, o que resolve o problema. 

Contribuições do estudo para a prática
O App Hands Clean mostrou-se uma nova opção em siste-

ma Android para celular e/ou tablet que contribui para suprir 
a necessidade da criação de novas ferramentas de trabalho 
que facilitem a rotina dos controladores de infecção na ob-
servação das práticas de HM. Além disso, é responsável pela 
otimização da acessibilidade ao recurso tecnológico durante 
as observações in loco, promovendo feedbacks mais rápidos 
em relação às taxas de conformidade. Com isso, os profissio-
nais atuantes no SCIH poderão eliminar os papéis impressos 
utilizados para o preenchimento de checklists, tornando o 
ambiente de trabalho sustentável.  

CONCLUSÃO
O aplicativo foi validado pelos controladores de infecção 

e mostrou-se uma excelente estratégia para avaliação das 
práticas de higienização das mãos. Com isso, poder-se-á di-
recionar melhor as ações de prevenção e controle de infec-
ções que favoreçam a segurança do paciente. Como trabalho 
futuro, para uma nova versão do App, será feita integração 
com Google Scripts para que as análises sejam realizadas de 
forma mais amigável e interativa.
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